05/05/2009 às 17:00h - Conselho Nacional do Esporte discute avanços no esporte brasileiro   
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A necessidade de ampliar o financiamento para o esporte brasileiro, organizando uma campanha nacional que possa ser incorporada por outras esferas do governo, foi defendida nesta terça-feira (05), pelo ministro do Esporte, Orlando Silva. “O ideal seria que governos municipais e estaduais ampliassem também seus programas nos moldes do Ministério do Esporte”, disse o ministro, ao revelar que alguns estados brasileiros já adotaram iniciativas como ajudar financeiramente atletas sem patrocínio, por meio de projetos que seguem os padrões da Bolsa-Atleta, programa do governo federal. 

A mesa, comandada pelo ministro Orlando Silva e presidente do Conselho Nacional do Esporte (CNE), contou com a participação dos secretários nacionais Rejane Penna Rodrigues (Desenvolvimento do Esporte e Lazer), Julio Filgueira (Esporte Educacional), Ricarlo Leyser Gonçalves (Alto Rendimento) e o secretário Executivo, Wadson Ribeiro. 

Durante 19ª Reunião Ordinária do Conselho Nacional do Esporte (CNE), em Brasilia (DF), os 19 integrantes do conselho presentes puderam assistir a apresentação do deputado federal José Rocha (PR/BA). O parlamentar, relator do projeto de lei 5186/05, que propõe alterações na Lei Pelé, destacou a participação democrática no processo. “Recebi inúmeras contribuições da sociedade e setores ligados a área do futebol”. 

Entre os pontos que estão sendo analizados e que foram relatados por José Rocha aos membros do CNE estão: Lei do Passe; Agentes Desportivos; Claúsula Compensatória; Controle Especial de Trabalho Esportivo; 1º Contrato Profissional do Atleta com o Clube Formador que passa a ser a partir de 16 anos de idade e por um período máximo de cinco anos, podendo ser renovado por mais três; Conceituação de Clube Formador; Idenização; Clube de Aluguel; Direito de Arena; Juiz Arbitral e Lei Agnelo-Pìva. 

Ao finalizar sua exposição, o deputado informou que a discurssão ainda esta aberta. “Quem quiser participar, colaborar com estes assuntos podem encaminhar suas sugestãos a meu gabinete”, orientou. 

Durante o evento, o presidente da Comissão Técnica da Lei de Incentivo, Ricardo Cappelli, relatou os primeiros resultados colhidos pela lei desde a sua criação assim como os caminhos que o mecanismo está percorrendo nos efetivos 17 meses. “De setembro de 2007 a dezembro de 2008 foram captados R$ 132 milhões, a partir dos projetos chancelados pela Comissão Técnica”, disse. 

Outra bandeira defendida no encontro foi a Lei de Incentivo ao Esporte, no quesito difusão. “Há um espaço grande para cescer. Porderíamos aprovar para a próxima reunião do conselho uma campanha de melhor utilização da Lei de Incentivo ao Esporte com a ampliação do número de integrantes, desde que estas pessos sejam detentoras de notório saber sobre o esporte”, sugeriu Orlando Silva. 

Houve, tambem, algumas indicações de nomes que poderão compor a Comissão Técnica da Lei de Incentivo. Como os indicados não são conhecidos de todos, ficou acordado que em no máximo uma semana os membros do CNE receberiam o curriculum de cada pessoa indicada para a comissão. 

Membros do CNE presentes: 
Orlando Silva de Jesus Júnior, Wadson Nathaniel Ribeiro, Ricardo Layser Gonçalves, Júlio César Monzú Filgueira, Rejane Penna Rodrigues, Marcus Vinícius Simões Freire, Andrew Parsons, Cyro Rogério Romero, José Alberto Saraiva Fernandes, Edson Garcia, João Batista Tojal , Fernando Mascarenhas, contra-Almirante Bernardo José Pierantoni Gambôa, Paulo Rogério O. Sabioni, José Hawilla. Ana Moser, José de Assis Aragão e Alberto dos Santos Puga Barbosa. 
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Falta de credibilidade 

      A mudança de comando na Confederação Brasileira de Basquete (CBB) é fato raro no cotidiano do esporte nacional. Por aqui, os cartolas se perpetuam por até duas décadas ou mais. Porém, a saída de Gerasime Bozikis, o Grego, para a entrada de Carlos Boaventura Corrêa Nunes, representa muito pouco em termos institucionais. 


    O gaúcho Carlinhos, como é conhecido o dirigente eleito, não é novidade nos bastidores do basquete. Sem ter sido atleta, firmou-se como “cartola profissional”, termo por ele mesmo usado, quando do lançamento de sua candidatura, em Brasília. 


    Carlinhos estava há 11 anos como assessor direto de Grego. Nesse tempo, nunca se ouviu dele uma só manifestação de indignação ou protesto pelos desmandos praticados pelo cartola que sai. Ao contrário, foi cúmplice silencioso pelos retrocessos de nosso basquete e na gestão do esporte. 


     Parceiro íntimo de Grego, Carlinhos acompanhou a tragédia de ver a Seleção Brasileira da modalidade ficar fora das últimas três olimpíadas, ou seja, 12 anos de desastres consecutivos. 


    Fora da CBB, Carlinhos preside a Federação Gaúcha de Basquete há 15 anos… Chegou ao cargo depois de ter sido demitido da direção de basquete do centenário clube Sogipa. 


    Como cartola, enfrentou pouca oposição, e soube usar a máquina para se perpetuar no cargo. De tal forma, que em janeiro deste ano, conseguiu, em assembléia, adiar para junho a eleição de renovação da diretoria na fedração. 


    Ou seja, caso fosse derrotado no pleito para a CBB, Carlinhos já tinha planos para continuar no cargo, em Porto Alegre. O pior nessa situação é que muitos clubes do interior do Rio Grande do Sul passaram procurações para votarem na tal assembléia de janeiro. E, surpreendentemente, outorgaram procurações a árbitros de basquete filiados à própria federação. 


    Com que isenção esses profissionais atuariam, depois, em jogos dos clubes dos quais foram procuradores? Pois é esse o perfil de quem, agora, se apresenta como o salvador do basquete brasileiro. 


     Modalidade dinâmica e mundialmente atrativa, o basquete brasileiro está em crise há muitos anos. E não foi por falta de dinheiro, quer do patrocinador (Eletrobrás), como recursos das loterias federais. Carlinhos anuncia mudanças para tirar a modalidade do caos. Para tanto, terá o apoio da Brunoro Sports, de José Carlos Brunoro, reconhecido profissional do marketing esportivo. 


     Conhecendo bem o mercado, Brunoro poderá ter sucesso vendendo o produto “basquete”. Porém, o problema é ter competições regionais fortes e atrativas, capazes de detectar talentos e produzir seleções competitivas, como ocorre no vôlei. 


     A ex-rainha Hortência deverá cuidar da categoria feminina. Mas ela também é empresária do setor profissional e a questão maior é o desamparo por que passam as categorias menores, como as juvenis. Aí é que está o maior problema, a exemplo de várias outras modalidades. 


    Esse, enfim, é o maior desafio, e só um tratamento global, a partir da base, poderá fazer com que o basquete recupere a credibilidade.
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